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Resumo:O presente trabalho tem como objetivo analisar os desafios da prática docente na educação escolar quilombola nos territórios do Espírito Santo, tendo como objeto as narrativas de professoras quilombolas e os impactos da pandemia no cotidiano escolar.  Trata-se de um recorte de uma pesquisa de doutorado em andamento. Como referenciais teóricos, privilegiamos estudos sobre a educação intercultural, as relações étnico-raciais, assim como a educação escolar no contexto da pandemia da covid-19 e a utilzação da  “internet” como ferramenta  de ensino nas escolas quilombolas,   dialogamos com Candau (2016),  Saviani e  Galvão (2021),  Jesus (2017),  Walsh (2013), Behar (2019), Forde e Forde (2020). Durante o período da pesquisa, a situação atípica da pandemia tornou-se um desafio nesse sentdo buscamos na endoetnografia elementos para a composição desse estudo.  Autores como Ribeiro (2018), Ginkel (1998), nos trouxeram elementos para avançar, ambos denominam esta proposta metodológica de endoetnografia, ou antropologia de casa. Oito professoras que atuam em escolas quilombolas foram entrevistadas, tendo sido abordado o ensino remoto e os novos desafios experimentados no exercício docente nesse período de pandemia. como resultado, concluimos com  as narrativas das professoras que retrataram a rotina adotada nas escolas, com a interrupção das aulas presenciais. A percepção do uso dos meios tecnológicos, pouco utilizados em sala de aula antes da pandemia, que se tornaram ferramentas primordiais para a realização das aulas. As professoras sinalizaram as condições de trabalho por meio remoto, onde a sala de casa passou a ser também sala de aula.O trabalho de campo desenvolvido na pesquisa tem nos mostrado que esse não é um caminho fácil, especialmente porque envolve um contexto intercultural com muitas vozes. 
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[bookmark: _GoBack] Para definir o grupo étnico quilombola, situamos o termo na história e na educação brasileira e na antropologia, trazendo os conceitos de quilombo a partir de Nunes (2006): “os quilombos são um horizonte relativamente esquecidos nas produções acadêmicas, em especial nas educacionais” e Arruti (2017): “quilombo, verdadeiro Estado africano no Brasil”. Na perspectiva intercultural, apresentamos a prática educativa quilombola, onde a interculturalidade estabelece relação profunda com a educação quilombola em suas dimensões históricas e culturais. Como resultado, apresentamos as narrativas das professoras a respeito do ensino na pandemia, do acesso e da utilização de ferramentas tecnológicas necessárias ao desenvolvimento das atividades educativas, da complexidade e da oferta da educação remota nas escolas quilombolas.   
  De acordo com dados da agência Senado (2021), um ano após os primeiros casos de contaminação em território brasileiro pelo Sars-Cov-2, o vírus que causa a covid-19,  as principais recomendações da Organização Mundial de Saúde (OMS) e da comunidade médica para diminuir o risco de contrair a doença continuam sendo as mesmas: usar máscara, lavar as mãos ou usar álcool em gel com frequência, evitar aglomerações, mantendo o distanciamento.
Desde março de 2020, no país as aulas presenciais na rede pública (federal, estadual e municipal) e na rede privada foram suspensas considerando o agravamento da pandemia. Além da suspensão das aulas, outras atividades produtivas e de serviços consideradas não essenciais foram interrompidas parcial ou totalmente, o que comprovou de fato ser eficaz, já que, mesmo com abundância infecções e mortes, se observou naquele período, um decréscimo dos números a partir das medidas tomadas. Nesse sentido, o isolamento social representava a melhor saída para o enfrentamento da pandemia (CPPDH -ES, 2020).
A pandemia tem atingido fortemente a população mundial e no Brasil não difere, porém, com um agravante: a população negra tem sido atingida de forma mais letal, atravessada pelo racismo que estrutura a nossa sociedade. O  poder público tem negligenciado na proteção e cuidados em relação às comunidades quilombolas, são diversas violações ocorridas em territórios quilombolas, como a falta de acesso à água potável, saneamento básico. Entendemos como parte integrante dos direitos humanos o acesso à água e ao saneamento, principalmente para evitar a contaminação. 
Para Forde e Forde (2020), a ideia de raça e racismo participam, sistematicamente, do modo como as estruturas da sociedade brasileira organizam a produção de bens e serviços. Nas áreas da saúde, educação, economia, justiça, etc., e como esses são disponibilizados à população. Assim, a categoria raça/cor não deve ser negligenciada na compreensão das desigualdades sociais e, sobretudo, na definição de políticas públicas (FORDE e FORDE 2020, p. 05).
No Espírito Santo, logo após o início do ano letivo de 2020, as atividades presenciais foram suspensas e a rotina mudou consideravelmente. Os procedimentos metodológicos da pesquisa precisaram ser repensados, e o uso da “internet” foi inevitável e passou a ser um meio seguro de se fazer pesquisa na conjuntura de pandemia. Enviamos questões por WhatsApp via áudio e  endereços eletrônicos com questões estruturadas para os sujeitos da pesquisa, aguardando com paciência o retorno. As palavras de Carolina de Jesus “(...) não consegui armazenar para viver, resolvi armazenar paciência", servem como um alento agora.
Durante o período da pesquisa, a situação atípica da pandemia tornou-se um desafio. Buscamos na endoetnografia elementos para a composição desse estudo.  Autores como Ribeiro (2018), sobre  Ginkel (1998), nos trouxeram elementos para avançar, ambos denominam esta proposta metodológica de endoetnografia, ou antropologia de casa. Tanto Ribeiro (2018) como Ginkel (1998) chamam atenção para que a endoetnografia preserva os mesmos métodos de coleta de dados da etnografia, como a observação, a entrevista e as discussões informais. A coleta de dados para esta pesquisa tem sido por meio da internet, porém buscamos preservar a metodologia escolhida com interface.
A internet se tornou ponto-chave para nossa pesquisa, um caminho possível para o estudo. De acordo com Flick (2013), sete anos antes da pandemia, de uma maneira ou de outra, a internet tornou-se parte das vidas de muitas pessoas. Naquele período o autor já preconizava a importância de se estudar o próprio fenômeno da internet. Flick (2013) advoga haver dois conjuntos de questões preliminares que se colocam para o pesquisador, antes da realização da pesquisa on-line.
Como o pesquisador utiliza a internet e suas várias formas de comunicação? Há conforto trabalhando nesse contexto? [...] O pesquisador tem habilidades técnicas para criar e utilizar as ferramentas on-line? Se tem suporte necessário para isso? (FLICK, 2013, p.164). O autor responde às questões com provocações. Segundo ele, se as respostas aos questionamentos forem “não”, talvez seja possível um método diferente para o projeto de pesquisa a respeito da internet. O que buscamos em nossa pesquisa na utilização da endoetnografia, a partir de Ribeiro (2018) e Ginkel (1998) foi trazer as narrativas das professoras a respeito do ensino remoto como composição da metodologia.
Para Nascimento e Fantinato (2021) a oferta do ensino remoto e o uso das tecnologias pouco utilizados em sala de aula são uma novidade e um grande desafio para a maioria dos(as) professores(as), em particular os professores das escolas do meio rural, onde estão inseridas as escolas quilombolas. Nesse sentido, a prática docente nas escolas quilombolas na pandemia tem apresentado ações e reações dos professores no sentido de se  questionar a oferta do ensino remoto emergencial nas escolas quilombolas, um cenário de pouco aprendizado com poucas condições de acesso para os alunos. 
A entrega de atividades para as famílias, revelando risco real de infecção dos professores, alunos e as famílias pelo vírus. Ao discutir as implicações pedagógicas do “ensino” remoto, Saviani e Galvão (2020) destacam que, desde a década de 1990, o neoprodutivismo contribuiu consideravelmente para o esvaziamento da importância da educação escolar e dos conteúdos de ensino. Segundo os autores, o neoprodutivismo vem forçando ênfase nas capacidades e nas competências que cada pessoa deve adquirir no mercado educacional para assim galgar melhores posições no mercado de trabalho. O pensamento dos autores corrobora as narrativas de professores quilombolas, e têm nos proporcionados compreender esses momentos. 
Focamos nas narrativas das professoras, a partir de duas perguntas que nos possibilitaram construir elementos a respeito do ensino remoto nas escolas quilombolas. As narrativas trazem a preocupação com o modelo de ensino remoto implantado. Há muitas dificuldades, o que tem impedido de fato que haja ensino/aprendizagem nas escolas. As condições e os fatores são vários, se tratando da modalidade do ensino remoto nas escolas quilombolas. Como nos relatos abaixo.
Para a Profa. Fayola tudo foi:
 Muito difícil, pois a cada dia são novas regras para o planejamento, dificultando o acompanhamento do professor que leciona nas turmas multisseriadas e que possui estudante especial, sendo que é obrigatório planejar e digitar todos conteúdos e atividades diferenciadas semanal  (Profa Fayola, entrevista concedida dia 05/11/2020).
[bookmark: _Hlk64981355]Os desafios, a tecnologias avançadas muitos não estavam preparados para lecionar no EAD, nem as famílias estão preparadas, e outrtros desafios das famílias são ajudar nas atividades em casa, temos relatos de muito estresse (Profª. Fayola, entrevista concedida dia 05/11/2020).
[bookmark: _Hlk64580270][bookmark: _Hlk65146007][bookmark: _Hlk68634617]Não tem sendo fácil. Nós vamos até a casa das pessoas entregar e com aquele todos os cuidados para poder não ter acesso a família chega nas casas entrega as atividades de longe com máscara usando álcool em gel. Vamos de 15 em 15 dias entregar e recolher as atividades realizadas para corrigir entrego atividade tem pais que eles não sabem ensinar aquelas atividades enviadas. Algumas famílias tem dificuldade para ajudar os filhos nas atividades (Profª. Jendayi, entrevista concedida dia 12/09/2020).

A principal preocupação da Prof.ª Jendayi é sua forma de ensinar a partir da experiência com a tecnologia, com o fato de assumir uma responsabilidade que não é somente dela professora, mas do conjunto que compõe a educação no município:
O município, não ofertou nenhum preparo a gente para poder ensinar a mexer na plataforma, você dá aula online. Eu tive que colocar internet na minha casa que eu não tinha eu tive que comprar um notebook para poder funcionar e estou usando a minha sala, sala de aula e a sala da minha casa para poder dar aula (Profª. Jendayi, entrevista concedida dia 12/09/2020).

A análise das entrevistas realizadas nos oferece algumas pistas: considerar a prática das professoras quilombolas primeiro; ter um olhar atento para suas narrativas e, sobretudo, para as práticas e experiências acumuladas pela vivência nas comunidades onde moram; observar os professores não quilombolas que atuam nas escolas. 
Para concluir, Alguns resultados preliminares: retorno seguro às aulas (im)possibilidades do ensino remoto
Em contato com as professoras, decidimos nomeá-las por nomes africanos. As narrativas têm nos proporcionados compreender o momento de pandemia no ambiente escolar. Para as escolas do meio rural onde estão inseridas as escolas quilombolas do Sapê do Norte, o trabalho e o ensino remoto foram a opção dos municípios . Há uma certa metodologia sendo aplicada nesse contexto. Construiu-se uma rotina. Os professores quilombolas enviam para o administrativo da secretaria, setor pedagógico, as atividades elaboradas por eles com a finalidade que estas sejam avaliadas e impressas, retornando para as professoras, que seguem de casa em casa fazendo a entrega das atividades e recolhendo as atividades já realizadas pelos alunos na entrega anterior. 
Os municípios disponibilizam transporte aos professores nessa entrega e recolhimento de atividades. Cabe às famílias realizarem o suporte pedagógico dos conteúdos. A rotina nas escolas quilombolas com o trabalho e o ensino remoto consiste na elaboração de atividade que são impressas em formato de apostilhas para os alunos. O maior desafio é fornecer internet para aos alunos em atividade remota, pois no meio rural o sinal de internet é precário. Os professores narram suas experiências:
Na sua opinião, quais os impactos da pandemia na vida de professores, alunos e famílias?
No início da pandemia, as atividades eram voltadas para reforçar a dificuldades dos alunos, depois a instituição teve que cumprir o calendário do ano letivo (Profª Zuri, entrevista concedida em 04/11/2020).
 
A determinação por condições mais seguras de trabalho e de convívio para as professoras, alunos e famílias ainda é uma realidade a se perseguir nas escolas quilombolas. 

Sempre respeitando e planejando de acordo com o nível que o educando se encontra, sempre que necessário faço atividade diferenciada, inclusão de questões voltadas à pandemia, nos conteúdos do 2° trimestre foram priorizados. (Profª Zuri, entrevista concedida em 08/05/2020)
	
 Em síntese, a preocupação de Fayola nos remete ao fato de que a educação quilombola, neste momento da pandemia, está inserida em um ambiente complexo. O atendimento apenas das demandas formais da secretaria da educação - entrega de material impresso e correção das atividades realizadas - não tem surgido o efeito desejado.
[bookmark: _Hlk65146184][bookmark: _Hlk64579593]Os desafios, as tecnologias avançadas, pois muitos não estavam preparados para lecionar no EAD, nem as famílias estão preparadas, e outros desafios das famílias é ajudar nas atividades em casa, há relato de muito estresse (Profª. Fayola, entrevista concedida em 05/06/2021).  

[bookmark: _Hlk68634175]Ao responder a respeito do trabalho remoto, a Profª Zuri expõe que: 
[bookmark: _Hlk65155810][bookmark: _Hlk64979172]A falta de acessibilidade na escola, o diálogo com as famílias dos estudantes tem sido por intermédio de ligação, mensagem e conversa quando tem entrega de atividades. (Profª Zuri, entrevista concedida em 07/03/2021).

[bookmark: _Hlk68870454]Para Behar (2020), acostumados à sala de aula presencial, os docentes tiveram que deixar seu universo familiar e se reinventar. Para a autora, a grande maioria não estava preparada e nem capacitada, para o Ensino Remoto Emergencial (ERE), que é uma modalidade de ensino que pressupõe o distanciamento.
A Educação a Distância é uma modalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem ocorre com a utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação, com estudantes, tutores e professores desenvolvendo atividades educativas em lugares ou tempos diversos. Ela possui um modo de funcionamento com uma concepção didático-pedagógica própria (BEHAR 2020).

A pandemia mexeu com toda a estrutura da educação nacional, nas escolas quilombolas, a situação se torna ainda mais complexa, a interrupção das atividades escolares criou a necessidade de mudança na rotina dos professores das escolas quilombolas (NASCIMENTO E FANTINATO, 2021). Foi necessáios encontrar alternativas para a rotina na escola por meio  de algo que não estava pesente em seu cotidiano como ferramenta de ensino aprensizagem, a internet. Lida com as ferramentas da internet, proporcionou novas reflexões e novos desafios para professores, alunos e suas famílias.
[bookmark: _Hlk68882489]De acordo com Saviani e Galvão (2021), o “ensino remoto” se popularizou no contexto da pandemia e do isolamento social, necessário para impedir a expansão da infeção por Covid-19. Ele fez com que as atividades presenciais nas instituições educacionais deixassem de ser o “normal”. A estratégia utilizada está sendo a EaD o que tem feito os professores das escolas quilombolas se desdobrarem para atender a modalidade:
Não está! Sendo fácil. Nós vamos até à casa das pessoas entregar [as atividades], com todos os cuidados para poder não ter acesso à família. Chegando nas casas, entrega as atividades de longe com máscara usando álcool em gel. Vamos a cada 15 dias entregar e recolher as atividades realizadas para corrigir. Entrego a atividade, mas tem pais que não sabem ensinar aquelas atividades enviadas (entrevista concedida em  12/09/2020).

[bookmark: _Hlk68882613]A entrega de atividades às famílias representa uma das preocupações das professoras, porque sabem que algumas famílias têm dificuldades em acompanhar as atividades dos filhos. Os docentes também se preocupam em associar o conteúdo elaborado ao momento da pandemia vivenciado por todos, provocando reflexões a respeito. Saviani e Galvão (2021) corroboram a situação vivenciada pelas professoras nas escolas quilombolas e afirmam:

Salientamos que conhecemos as múltiplas determinações do “ensino” remoto, entre elas os interesses privatistas colocados para educação como mercadoria, a exclusão tecnológica, a ausência de democracia nos processos decisórios para adoção desse modelo, a precarização e intensificação do trabalho para docentes e demais servidores das instituições (SAVIANI E GALVÃO, 2021, p. 38).

As narrativas das professoras a respeito do ensino na pandemia indicam que alguns desses profissionais não dispõem das condições necessárias para o acesso a essa modalidade de ensino chamado de “remoto”. Alguns professores demonstraram não ter acesso de qualidade à internet nem habilidade com os equipamentos necessários, como PC, celular e tablete – ferramentas necessárias para bom desempenho de alunos e professores. Outra percepção é a de que alguns profissionais não têm a menor habilidade com as novas tecnologias e se mostraram alheios às informações, seja por meio de tutoriais em casa, seja por alguma orientação disponibilizada a eles por meio de instrutores técnicos dos municípios para atualizá-los. As dificuldades são ainda maiores quando não são suficientes as orientações para a utilização de ferramentas tecnológicas necessárias ao desenvolvimento das atividades remotas.
[bookmark: _Hlk65162506]A determinação por condições mais seguras de trabalho e de convívio para as professoras, os alunos e as famílias ainda é uma realidade distante nas escolas quilombolas, o que se observa nos relatos abaixo.
A nossa prática tem sido de enviar as atividades orientadas pelo pedagógico da secretaria de educação. Isso é muito difícil, pois a cada dia são novas regras para o planejamento (Prof.ª Kieza, entrevista concedida em 08/10/2020).

 Desenvolvo as atividades com muito cuidado, reforçando os conteúdos que já foram estudados, sempre respeitando e planejando de acordo com o nível que o educando se encontra, sempre que necessário faço atividade diferenciada. Há inclusão de questões voltadas à pandemia, pois os conteúdos do 3° trimestre foram priorizados no 2° trimestre para que assim possamos ficar e conscientizar mais ainda as famílias e os educandos nesse período de pandemia (Profª Chiamaka, entrevista concedida em 04/08/2020).
O trabalho de campo desenvolvido na pesquisa tem nos mostrado que esse não é um caminho fácil, especialmente porque envolve um contexto intercultural com muitas vozes. Pretendemos dar prosseguimento à pesquisa, dando continuidade ao caminho pensado na metodologia, mesmo que o distanciamento e a “internet” se façam cada vez mais presentes. Pretendemos continuar com as entrevistas com as professoras e ouvir outros sujeitos da pesquisa como complemento do estudo. 
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